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PROMOVENDO CONHECIMENTO EM SAÚDE: ABORDANDO O AEDES AEGYPTI E
SUAS ARBOVIROSES - UM RELATO DE EXPERIÊNCIA
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Introdução: O Aedes aegypti é um mosquito doméstico, sendo o principal vetor das
arboviroses dengue, chikungunya e zika, este encontra-se em ambiente propício ao seu
desenvolvimento  na  região  amazônica,  tendo  em  vista  a  estrutura  existente  de
saneamento básico e as chuvas constantes. Logo, evidencia-se que a educação em saúde
é uma importante ferramenta na promoção da saúde.  Objetivo: Descrever a prática
extensionista de acadêmicos de enfermagem integrantes do Projeto Educação e Saúde:
VigiAedes  da  Universidade  Federal  do  Amapá.  Relato  de  Experiência:  Diante  da
epidemia de dengue crescente no Brasil, somada a realidade endêmica das arboviroses
no Amapá, o grupo de extensão VigiAedes desenvolveu um projeto de educação em saúde
voltado para o público escolar, através de oficinas. A atividade foi realizada em uma
escola particular de Macapá, com alunos do sétimo ano, com idade entre 11 e 13 anos de
idade. A oficina prosseguiu com explicações dinâmicas sobre morfologia do mosquito,
ciclos de transmissão das doenças, sintomas, conduta do indivíduo diante do quadro
clínico e formas de prevenção das arboviroses causadas pelo Ae. aegypti. Os alunos que
participaram  da  oficina  demonstraram  interesse  quanto  às  atividades  que  seriam
desenvolvidas  através  da  participação  ativa,  respondendo  as  perguntas  propostas
durante a oficina. A apresentação do vetor e suas fases larvais era uma das atividades
mais esperadas,  e parece ter despertado particular interesse,  o que é positivo,  pois
proporcionou uma oportunidade única para eles conhecerem de perto o ciclo de vida do
mosquito.  Essa  experiência  prática  pode  ter  sido  mais  memorável  do  que  apenas
aprender sobre o assunto por meio de palestras ou materiais didáticos. Trabalhar o vetor
Ae. aegypti nas escolas é justificado por sua relevância na formação de multiplicadores,
na prevenção de doenças,  na redução do risco de epidemias e  no envolvimento da
comunidade. Essas ações podem gerar impactos positivos na saúde pública e no bem-
estar da população. Conclusão: Diante do exposto, é importante destacar que as escolas
podem desempenhar um papel  importante na prevenção dessas doenças,  através da
promoção  de  hábitos  saudáveis  e  medidas  preventivas,  como  eliminar  potenciais
criadouros de mosquitos e ações de conscientização da comunidade.
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